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Sou Larice Steffen Peters e através do presente documento apresento as principais ações 
de formação e profissionais desenvolvidas ao longo da minha carreira como docente e gestora. 
Visando facilitar a leitura, o arquivo está dividido em: a. formação; b. atividades de ensino; c. 
projetos; d. atividades de administração; e. motivação para o doutorado em administração. 

 
a. Formação 

Ingressei na UDESC/ESAG e desde o primeiro semestre me apaixonei pelo campo de 
públicas, destaquei-me como melhor aluna do Curso e finalizei minha formação em 2011 
apresentando os resultados do estágio curricular desenvolvido na Prefeitura Municipal de São 
Bonifácio intitulado “A Construção do Plano Territorial de Desenvolvimento Sustentável no 
município de São Bonifácio – SC”. 

Ao longo da faculdade já sabia que gostaria de seguir estudando e que o mestrado seria 
uma opção, minha inquietação no momento era para fazer algo diferente e optei por seguir os 
passos do meu orientador de Estágio Curricular Obrigatório, Prof. Valerio Turnes buscando o 
mesmo orientador dele. Ingressei no Mestrado em Arquitetura e Urbanismo em 2012, tive a 
experiência de um estágio de curta duração na França e defendi minha dissertação em 2014 
intitulada “Políticas Públicas visando gestão territorial em unidades de conservação: Parque 
Estadual da Serra do Tabuleiro/SC”. Obtive desempenho excelente em todas as disciplinas do 
programa. 

Em 2016, atuando como coordenadora de projetos na Secretaria do Estado de 
Planejamento/SC, gerenciei um contrato ligado a formação de altos executivos. No Workshop 
Liderança e Gestão para Resultado ministrado pela equipe do Centro de Liderança Pública 
(CLP) fui informada que o processo seletivo para o Master em Liderança e Gestão Pública 
estava com inscrições abertas. Participei do processo seletivo e iniciei o Master em 2016. Tive 
a oportunidade de estudar com pessoas em cargos de alto escalão, tanto na esfera governamental 
quanto na privada, e tal experiência me trouxe aprendizados enriquecedores e a vinculação com 
uma rede de apoio com os colegas. Dentre os módulos da especialização, destaco o 
Management and Leadership for Brazil’s Public Sector Leaders na Harvard Kennedy School 
(2017). Defenfi meu trabalho de conclusão de curso em 2017 intitulado “Programa de 
reestruturação municipal: impactos financeiros e desenvolvimento da vocação local, um estudo 
de caso no município de Poá/SP”. Na especialização obtive desempenho acima da média da 
turma. 

Para além da formação acadêmica, aponto outras formações que contribuíram de 
maneira significativa para meu desenvolvimento.  

No período da faculdade em Administração Pública foi ofertado em parceria com a 
Fundação Itaú Social o curso de Avaliação Econômica de Projetos Sociais (100h). Tal curso 
trouxe materialidade para a relevância da boa estruturação da metodologia de pesquisa na área 
social. 

Em 2014, atuando como professora substituta do IFSC Campus Florianópolis 
Continente, fiquei responsável por disciplinas relacionadas à Gestão de Pessoas e Relações 
Interpessoais. Esse tema já era de meu interesse e vi na Formação Inicial e Continuada em 
gestão de pessoas e liderança (100h) ofertada pela própria instituição a oportunidade de 
aprofundar meus conhecimentos para além daqueles adquiridos nas disciplinas de Gestão de 
Pessoas e Liderança cursadas na faculdade.  

Em 2015, tive a oportunidade de trabalhar como coordenadora de projetos na Secretaria 
do Estado de Planejamento/SC. A experiência reforçou meu interesse em atuar como docente, 
mas também como gestora. Durante o período na Secretaria participei de diversas formações e 
workshops oferecidos pela ENA, mas aponto a Formação para gestores de projetos estratégicos 
(80h) como a principal. Tal formação foi um aprofundamento da disciplina de gestão de 
projetos cursada na faculdade com a Profa Micheline Gaia Hoffmann. 



No ano de 2018, já como professora efetiva do IFSC e atuando no Campus Urupema, 
observei que a instituição ofertada inúmeras formações. Dentre elas, seguindo aquilo que é 
finalidade e missão institucional e alinhado com meus interesses em atuar com extensão e 
inovação social (curiosidade despertada na disciplina ofertada na UDESC/ESAG pela Profa. 
Carolina Andion) realizei a formação em Práticas Extensionistas com Base na Inovação Social 
(90h). 

Entre março de 2019 e novembro de 2020 fiquei afastada das atividades como docente 
e atuei como gestora. Ao retormar para o IFSC me deparei com o trabalho docente no formato 
remoto e vi a necessidade de aprimorar meus conhecimentos para o melhor desenvolvimento 
das atividades. Além das formações do CERFEAD com apoio ao desenvolvimento de unidades 
curriculares nos Espaços Virtuais de Aprendizagem, fiz a formação em Desenvolvimento e 
Gestão de Tecnologias Digitais para EBBT (30h) ofertada pelos professores do Colégio 
Aplicação da UFSC.  

Gostaria de elencar duas formações com abordagens diferentes das já listadas, mas que 
contribuíram e contribuem de maneira significativa para meu desenvolvimento pessoal. Ambas 
estão vinculadas a projetos da UDESC oferecidos para a comunidade. A primeira delas é o TJ 
Coaching - Turma Gaia 2019.1. (120h) e a segunda o curso Prático de Mindfulness em 8 
semanas (Protocolo MBSR) (12h).  
 

b. Atividades de ensino 
Minha primeira experiência com atividades de ensino começou em 2012 através da 

coordenação de um projeto na Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia. Fui 
responsável por adaptar a metodologia da Aliança Empreendedora e ministrar a formação para 
duas turmas de agricultores. Destaco essa atividade por ter sido meu primeiro contato com 
estudos e preparação de conteúdos de empreendedorismo e por essa ter se tornado uma das 
minhas principais áreas de atuação como docente estando presente nas disciplinas que lecionei 
ou leciono em praticamente todos os semestres desde então.  

Minha principal atuação como docente é no Instituto Federal de Santa Catarina, atuo no 
IFSC desde 2014, com um breve intervalo entre 2016 e 2017. Por ser uma institução de Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico, o Instituto permite que a atuação docente ocorra desde 
formações de jovens e adultos em níveis fundamental e médio até pós-graduação. Cada turma, 
cada um dos níveis de ensino e cada realidade torna o processo de docência bastante dinâmico 
e motivador. 

Dos cursos de formação inicial e continuada, o que mais me motivou - até hoje - foi o 
de empreendedorismo e gestão de pequenos negócios. Essa oferta iniciou no período de aulas 
remoto e foi possível conhecer alunos de todo o país o que engrandeceu cada um dos encontros. 

Em relação a Educação de Jovens e Adultos, através dos PROEJA, para além das 
disciplinas e dos conteúdos técnicos gostaria de relatar o engrandecimento pessoal. O processo 
e as descobertas são transformadores para todos e todas. 

Em cursos técnicos minha experiência se dá no eixo de turismo e hospitalidade, 
administração e viticultura e enologia. Destaco nesses cursos as disciplinas de 
empreendedorismo, gestão de pessoas e administração pública. 

No nível superior atuei nos cursos de Gastronomia, Hotelaria, Viticultura e Enologia, 
Tecnólogo em Alimentos, Tecnólogo em Telecomunicações, Engenharia de Alimentos e 
Engenharia Química. Ao observar as disciplinas ministradas em cada um deles, há semelhanças 
com destaques para empreendedorismo, introdução a administração e gestão de pessoas. Essas 
diferentes áreas, diferentes mercados de trabalho, diferentes perfis de aluno possibilitaram um 
nível de conhecimento ampliado e maior fixação dos conteúdos bazilares.  

Por fim, dentre a experiência relacionada a disciplinas ministradas, gostaria de falar da 
especialização em bebidas alcóolicas. Posso afirmar, categoricamente, que da disciplina que eu 



mais tetemia em lecionar ela se tornou um marco e me abriu várias possibilidades de discussão 
com os colegas de diferentes áreas ao ponto de ter participado, mesmo que informalmente, da 
remodelação das disciplinas de gestão de todas as pós-graduações ofertadas pelo IFSC Campus 
Urupema.  

Com o interesse em atuar na área de administração pública, tornei-me orientadora 
voluntária na Especialização em Gestão Pública na Educação Profissional e Tecnológica. A 
principal área de estutudo das orientações foi desenvolvimento de pessoas. Na pós também 
participei como membro de banca.  

Em nível de graduação, orientei trabalhos -sobretudo- ligados à empreendedorismo e 
planejamento. 
 

c. Projetos 
Minha principal atuação com projetos foi através da extensão. Para além das visitas 

técnicas, atuei como coordenadora ou como parte da equipe de projetos ligados ao 
desenvolvimento e valorização da cultura local, empreendedorismo e feminismo.  

Em Urupema, localidade na qual passei mais tempo como docente, a realidade social 
requer uma atuação contínua por parte do IFSC.  

Um projeto de grande relevância em minha jornada foi o Programa de Residência em 
Gestão Pública. Tal projeto nasceu quando estava atuando como Superintendente de 
Planejamento e Gestão na Secretaria de Estado da Infraestrutura e Mobilidade do Governo do 
Estado de Santa Catarina. Ao realizar as oficinas diagnósticas com os vários setores e áreas da 
Secretaria ficava clara a necessidade de aprimoramento da gestão. Com base nessa situação, 
recorri aos professores da UDESC/ESAG para pedir ajuda. Inspirada no Programa de 
Residência realizado pela UDESC e pela ENA, conversei com um patrocinador e desenhei uma 
proposta semelhante para a SIE. Os professores que conversei aprimoraram a ideia e juntos 
desenvolvemos a primeira versão do Programa de Residência em Gestão Pública contando com 
bolsas para oito alunos do curso de Administração Pública. A qualidade dos trabalhos, o 
envolvimento dos professores, o engajamento dos residentes e a confiança dos atores da 
Secretaria nos residentes e na supervisão de campo chamaram atenção e levaram a uma nova 
edição. A segunda edição do Programa contou com a participação de 3 atores do Governo do 
Estado, para além da UDESC e do IFSC. Como resultados do Programa, destaco a produção de 
23 infográficos com os resultados de cada abordagem, 23 trabalhos de estágio curriculares 
obrigatórios concluídos, alcance das transmissões dos resultados do Programa para além de mil 
visualizações, modelo de governança compartilhado, revisão do formato de entrega de relatório 
de estágio curricular obrigatório, contratação de 100% dos residentes em postos de destaque 
em instituições públicas ou privadas, e, reforço dos elos entre a iniciativa pública e privada para 
a melhoria da gestão pública.  

Na parte de prestação de consultoria, o destaque é o trabalho realizado para uma 
instituição financeira em um município do Estado de SP. Na formação ocorrida em Harvard 
tive contato com o conceito de complexidade econômica e vislumbrei a possibilidade de estudar 
o desenho de vocações locais e regionais sob o prisma de tal metodologia, sendo esse o objeto 
contratado na consultoria. 

 
d. Atividades de administração 

Em relação a atividades de administração relato as experiência relacionadas ao IFSC e 
a SIE. 

Desde a posse no concurso público do IFSC em 2017 atuei nos Colegiados dos Cursos 
Superiores de Viticultura e Enologia e Tecnologia de Alimentos ou Engenharia de Alimentos. 
Para além desses, atuei no Coletivo Docente da especialização em bebidas alcóolicas.  



Além dos Colegiados, atuei como membro titular do Núcleo Docente Esturutrante do 
Curso Superior de Viticultura e Enologia. 

Os referidos colegiados, coletivo e NDE são locais nos quais se avaliam as ações dos 
cursos, replanejam-se as rotas e se formulam documentos norteadores. Foi através dos trabalhos 
desenvolvidos no NDE e aprovados pelo Colegiado que foram firmadas, por exemplo, parcerias 
com instituições estrangeiras. 

Além do Colegiado e do NDE do Curso de Viticultura e Enologia atuei como membro 
da Comissão de Atividades Complementares. Tal comissão é responsável por verificar se os 
alunos e alunas cumpriram os requisitos mínimos das atividades para finalização do curso. O 
trabalho na comissão permitiu a proposição da revisão do regulamento das atividades 
complementares, atendendo ainda os preceitos das normativas relacionadas à curricularização 
da extensão.  

Visando auxiliar nas ações que garantem a permanência dos alunos, posto que o grau de 
evasão escolar em Urupema é bastante elevado, atuei nas Comissões de Permanência e êxito e 
na Comissão Permanente de Divulgação do Campus Urupema. 

Em decorrência da pandemia da COVID-19 foi criada no IFSC uma Comissão do 
Programa de Qualificação de Atividades Não Presenciais para elaboração de objetos de 
aprendizagem a serem compatilhados publicamente. Tal comissão determinou, através de eixos 
tecnológicos, as áreas de interesse a serem trabalhadas e os professores puderam contar com a 
elaboração de material didático com suporte de webdesigners. Essa comissão permitiu grandes 
aprendizados sobre novas tecnologias de ensino online. 

Na parte administrativa, ainda como docente do Campus Urupema, tive a oportunidade 
de representar o Campus como apoiadora técnica do Plano de Desenvolvimento Institucional 
2020-2024. Tal ação possibilitou conhecer a instituição com maior profundidade. 

Além disso, destaco a representação – como suplente – no Conselho Municipal de 
Turismo de Urupema. E, a atuação como coordenadora do Curso Técnico em Viticultura e 
Enologia quando de sua implantação na cidade de São Joaquim. 

Atualmente desenvolvo, para além das atividades docentes no IFSC Campus 
Florianópolis Continente, apoio técnico ao Reitor através da assessoria técnica vinculada à 
Diretoria Executiva 

Em março de 2019 fui cedida pelo IFSC e MEC para o Governo do Estado de Santa 
Catarina. Iniciei minhas atividades como Diretora de Projetos e Captação de Recursos. Na 
prática, em decorrência do déficit de gestão, da necessidade de diagnósticos, extinguir duas 
estruturas e fortalecer uma, atuei diretamente com o gabinete do Secretário. Por ter facilidade 
com planejamento e formação (graduação, mestrado e especialização) relacionados com 
administração pública assumi a função de Superintendente de Planejamento e Gestão da 
Secretaria criada com a reforma administrativa em 2019. A nova SIE, pode-se assim dizer, para 
além das funções que já desempenhava ligadas ao planejamento do setor assumiu as atividades 
do DEINFRA e do DETER. Fazer parte da coordenação dessa transição, desenhar os setores e 
fazer sensibilização com a equipe foi um grande processo de mudança de cultura organizacional 
(com tudo o que ela representa).  

Como Superintendente ficavam sob o meu guarda-chuva as áreas: I) Diretoria de 
Planejamento: a) Gerência de Captação de Recursos e Gestão de Projetos Especiais; b) Gerência 
de Planejamento de Obras Civis e Hidráulicas; c) Gerência de Planejamento de Transporte de 
Passageiros Intermunicipal; d) Gerência de Planejamento de Infraestrutura, Logística e 
Mobilidade; i. Coordenadoria de Modelagem. II) Diretoria de Inovação e Padronização: a) 
Gerência de Processos, Normatização e padronização; b) Gerência de Cartografia e Estatística; 
c) Gerência de Inovação i. Coordenadoria de Modelagem da Informação. 

Atuei como representante do Governo do Estado no Grupo Técnico de Logística e 
Transporte no Consórcio de Integração Sul e Sudeste - COSUD; Representante da Secretaria 



no Programa de Desenvolvimento da Empresa Catarinense - PRODEC; e, Representante 
(titular: 2019 / suplente: 2020) da Secretaria no Comitê de Desenvolvimento da Região 
Metropolitana da Grande Florianópolis - CODERF 

Além disso tive a oportunidade de participar de reuniões com o Governador, Secretários 
de Estado, Políticos na esfera federal, estadual e municipal, bancos de desenvolvimento, 
inúmeros prestadores de serviços na área de engenharia, organizar e realizar a ambientação de 
mais de 100 novos engenheiros; atuar com o consulado da Argentina no repatriamento dos 
Argentinos frente a crise sanitária da COVID-19, participar de entrevistas, entender sobre 
convênios e emendas parlamentares e uma infinidade de outras tantas questões que 
enriqueceram minha trajetória. 

 
e. Motivação para o doutorado em administração 

Uma caracteristica que marca a minha história é o interesse e a dedicação aos estudos. 
Ao longo de minha jornada formativa sempre me destaquei como uma aluna interessada, 
participativa e crítica, repercutindo em prêmios e méritos acadêmicos.  

Ao ingressar no IFSC dediquei meu foco e atenção na aprendizagem e desenvolvimento 
de ações – sobretudo - de extensão, ensino e administrativas. Em 2019 surgiu o convite para 
participar da equipe do Governo do Estado na área de infraestrutura através de cargo 
comissionado, aceitei o desafio e foi uma experiência transformadora que me levou, assim que 
os desafios – inúmeros – de gestão apareceram a procurar meus professores da ESAG. Juntos 
criamos o Programa de Residência em Gestão Pública que foi sucesso absoluto para todos que 
tiveram a oportunidade de participar da experiência. Retornei ao IFSC no final de 2020, solicitei 
minha remoção e a consegui em novembro de 2022. Hoje estou lotada no Campus em que fui 
substituta com carga horária para desenvolvimento de atividades administrativas na Reitoria. 
Percebo que meu novo desafio é ingressar no Doutorado em Administração. Minhas 
motivações, para além dos ganhos profissionais e melhoria das avaliações do CNPq na 
instituição que atuo, subir de carreira e me tornar professora titular, são pessoais: gosto de 
estudar, gosto de me dedicar a aprender e sei que com o apoio de um lugar que já me trouxe 
tantas alegrias, como aluna e como colega, poderá ser um salto de qualidade na jornada da 
minha vida. Institucionalmente tenho apoio das chefias e dos colegas de área (sou a única que 
não é doutora) a buscar o doutorado, além da possibilidade de afastamento para dedicação 
exclusiva ao doutorado. Todas as terças-feiras, quando frequento a disciplina isolada de 
subjetividade nas organizações me sinto entusiasmada por ter o privilégio de trocar 
conhecimentos com a professora e colegas.


